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INTRODUÇÃO 

 
 
 
 
 

Enveredar pelas trilhas da vida e obra de João Guimarães Rosa foi 
perceber com maior profundidade que, espíritos milenares, deixamos 
aflorar nossas aquisições intelectuais e espirituais hauridas em outras vidas 
com maior ou menor intensidade, revelando matizes de nossa 
personalidade.  Porém, só espíritos missionários trazem a consciência e a 
vontade firmes, vigorosas, no cumprimento do seu dever. João Guimarães 
Rosa foi, sem dúvida, um desses espíritos. 

Seu amor ao trabalho, à sua terra, o respeito à dignidade humana e a 
sua profunda ternura por todas as formas de vida refletiam sua formação 
cristã. 

Sua intensa curiosidade intelectual norteou sua vida de médico, 
escritor e diplomata, atestando sua firme convicção de que “O homem 
nasceu para aprender, apreender tanto quanto a vida lhe permita.” 

Interessava-se e preocupava-se com o sentido místico das coisas e a 
realidade transcendental foi, por assim dizer, uma das personagens de suas 
estórias.  

Premonições e intuições faziam parte de sua vida e a sua busca do 
nexo entre o visível e o invisível, o sensorial e o ultra-sensorial permeiam 
sua obra, tingindo-a com as cores do desvendar da angústia e da 
inquietação do homem diante das situações conflitantes de sua existência.  

Sua coragem de inovar, característica dos homens de gênio,  
corporificou-se na criação de novas palavras e expressões, baseadas no 
estudo de diferentes línguas, estimulado pelo amor, pela fascínio que a 
palavra  lhe transmitia. 

Revelado o estilo, revela-se o homem e João Guimarães Rosa 
desvendou-se discretamente em sua obra, nos meandros de sua linguagem 
inovadora e de suas estórias, deixando-nos um legado que se afirma pelo 
seu humanismo universal, seu profundo amor ao homem e à sua terra. 
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FATOS HISTÓRICOS 

 
( 1908 – 1967 ) 

 
 

 
1908 – Governo Republicano – Afonso Pena (1906 – 1909).  
            Nascimento de João Guimarães Rosa (27/ 06/1908). 
 
1925 – Governo de Artur Bernardes (Estado de Sítio 1922 – 1906). 
            Guimarães Rosa ingressa na Faculdade de Medicina de Minas Gerais aos  
             dezesseis anos. 
 
1930 – Governo provisório de Getúlio Vargas (1930 – 1934), fim da República Velha. 
            Guimarães Rosa obtém informações sobre o jaguncismo na região do Rio São  
             Francisco. 
 
1932 – Revolução Constitucionalista. 
            Guimarães Rosa participa como voluntário médico na luta contra o movimento e 

depois ingressa na força pública do Estado por concurso 
 
1934 – É promulgada a Terceira Constituição do Brasil e instituído o voto secreto e  

feminino. 
            Guimarães Rosa inicia sua carreira diplomática. 
 
1937 – Outorgada a Constituição do Estado Novo (1937). 
 Guimarães Rosa escreve os contos que compõem a obra Sagarana. 
  
1938 – Tentativa de golpe dos integralistas. 
 Guimarães Rosa é nomeado cônsul-adjunto em Hamburgo, Alemanha. Casa com  
            Aracy. 
 
1939 – Início da Segunda Guerra Mundial.  
            Guimarães Rosa permanece como cônsul na Alemanha. 
 
1942 – O Brasil rompe com a Alemanha. 
 Guimarães Rosa deixa o país e segue para a Colômbia, lá permanecendo até 1944  
            como Secretário da Embaixada. 
 
1945 – Fim do Estado Novo e da Segunda Grande Guerra. 
 Guimarães Rosa retorna ao Brasil. 
 
1946 – Governo de Eurico Gaspar Dutra (1946 – 1951). Promulgada a Quinta Constituição  
             do Brasil. 

Guimarães Rosa publica Sagarana e torna-se chefe do gabinete do Ministro das 
Relações Exteriores João Neves da Fontoura. 

 
1948 – No Governo de Dutra, Guimarães Rosa viaja para a Embaixada do Brasil em Paris   
            como Secretário e depois Conselheiro. 
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1951 – Governo de Getúlio Vargas (1951-1954). 
 Guimarães Rosa retorna ao Brasil para o gabinete de João Neves da Fontoura. 
 
1953 – É instituída a Petrobrás. 
 Guimarães Rosa torna-se chefe da Divisão de Orçamento. 
 
1954 – Morte de Getúlio Vargas. Assume Café Filho (1954 – 1956). 
 
1956 – Juscelino Kubitschek assume a presidência da República ( 1956 – 1961). 

Guimarães Rosa publica Corpo de Baile e Grande Sertão: Veredas. 
 
1962 – Governo de João Goulart ( 1962 – 1964).  
            Em 1962, Guimarães Rosa assume a chefia do Serviço de Demarcação de Fronteiras 

no Itamarati.  
 
1967 – Instituição do Regime Militar com Nova Constituição. 
            Guimarães Rosa falece no dia 19/ 11, vítima de infarte. 
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BIOGRAFIA 
 
 

João Guimarães Rosa nasceu em Cordisburgo, na época um lugarejo rural de 
Minas Gerais, em 27 de junho de 1908. Filho primogênito de Francisca Guimarães Rosa 
e Florduardo Pinto Rosa, desde cedo demonstrou um acentuado senso de observação e 
marcante curiosidade intelectual.  

Costumava ficar ouvindo a conversa e as estórias contadas pelos vaqueiros que 
paravam na venda de seu pai, o que juntamente com os “causos” contados pelo pai, 
viriam a contribuir como rico material para a narração de seus contos. 

Aos 7 anos incompletos, começou a estudar francês por iniciativa própria, até 
que em março de 1917, chegou a Cordisburgo um frade franciscano holandês com o 
qual continuou seus estudos de francês, aproveitando para aprender o holandês. 

Deixando Cordisburgo aos 9 anos incompletos, foi residir com seus avós em 
Belo Horizonte para continuar seus estudos. Lá terminou o curso primário, iniciado em 
Cordisburgo na Escola Mestre Candinho. Em São João del Rei iniciou o curso 
secundário em regime de internato, onde permaneceu por pouco tempo, por problemas 
de adaptação. Voltando a Belo Horizonte, matriculou-se no Colégio Arnaldo, de padres 
alemães, e o seu fascínio pelas línguas levou-o a dedicar-se ao estudo da língua alemã, 
aprendendo-a com facilidade. 

Em 1925, aos 16 anos, matriculou-se na Faculdade de Medicina da Universidade 
de Minas Gerais e ainda como estudante, em 1929, escreveu quatro contos para um 
concurso promovido pela revista O Cruzeiro, todos premiados e mais tarde publicados. 

Em 27 de junho de 1930 casou-se, em união que pouco tempo depois seria 
desfeita, com Lygia Cabral Penna, jovem de 16 anos, que lhe deu duas filhas: Wilma e  
Agnes. No mesmo ano formou-se em Medicina, atuando como orador da turma, 
escolhido por unanimidade pelos colegas.  

Iniciou o exercício da profissão em Itaguara (MG) e ali permaneceu por dois 
anos, convivendo com os raizeiros e receitadores da região, atendendo a população 
pobre e carente. Homem sensível, angustiava-se com a doença e a morte, que algumas 
vezes não conseguia impedir, devido à falta de recursos do lugarejo, o que o predispôs 
ao afastamento da medicina.  

Atuou como médico voluntário da Força Pública na Revolução 
Constitucionalista de 1922 e, mais tarde, entrou por concurso para os quadros da Força 
Pública, viajando para Barbacena em 1933 para atuar como Oficial Médico do 9º 
Batalhão de Infantaria. Lá, aproveitou para fazer o que mais gostava: escrever e estudar; 
pois se lhe exigia quase que apenas a revista médica rotineira. 

Nessa ocasião, impressionado com seu grande conhecimento de línguas 
estrangeiras, aliado à sua cultura e erudição, um amigo sugeriu-lhe a prestação de 
concurso para o Itamarati. Guimarães Rosa entusiasmou-se e partiu para o Rio de 
Janeiro, onde foi aprovado no concurso para o Ministério do Exterior, obtendo o 
segundo lugar.  

Dois anos depois, foi designado para o Consulado em Hamburgo, na Alemanha, 
onde conheceu Aracy Moebius de Carvalho, que viria a ser sua segunda esposa. Durante 
a guerra, escapou da morte por algumas vezes e apesar dos perigos a que se submetia, 
não hesitou em proteger e facilitar como diplomata, a liberação do visto para que os 
judeus, perseguidos pelo Nazismo, pudessem fugir. Em 1985, em gratidão à sua ação 
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benemérita, o governo de Israel homenageou o escritor e sua esposa, dando o nome do 
casal a um bosque nos arredores de Jerusalém. 

Em 1936 concorreu ao Concurso de Poesias da Academia Brasileira de Letras 
com o livro Magma, obtendo o 1º lugar Um dos relatores do concurso, o poeta 
Guilherme de Almeida declarou a respeito de sua poesia: “Magma é poesia centrífuga, 
universalizadora, capaz de dar ao mundo uma síntese perfeita do que temos e somos.” 

Em 1937, Guimarães Rosa escreveu uma série de contos e com eles concorreu 
ao prêmio Humberto de Campos, promovido pela Livraria José Olympio Editora. 
Obteve o 2º lugar, mas não desanimou e sete anos mais tarde, tendo eliminado alguns 
contos e reelaborado outros, publicou-os no livro denominado Sagarana, obtendo um 
sucesso inigualável. 

Em 1942, na ocasião do rompimento do governo brasileiro com a Alemanha, 
Guimarães Rosa foi internado em Baden-Baden, juntamente com outros compatriotas. 
Presos durante quatro meses, foram libertos em troca de diplomatas alemães. 
Retornando ao Brasil, seguiu para Bogotá, como Secretário da Embaixada.  

As suas idas e vindas ao exterior no exercício de suas funções dificultaram o 
reinício de sua carreira literária, entretanto ele não esqueceu seu sertão e em 1947 
publicou no Correio da Manhã a reportagem poética “Com o Vaqueiro Mariano”, 
baseada em uma viagem ao pantanal matogrossense, que o deixara maravilhado. 

Homem trabalhador e dedicado, João Guimarães Rosa assumiu a chefia do 
Serviço de Demarcação de Fronteiras em janeiro de 1962, atuando ativamente em casos 
conflitantes como os do Pico da Neblina e das Sete Quedas. 

Em 1952, Guimarães Rosa participou de uma viagem ao sertão mineiro, que lhe 
forneceu material de pesquisa, aproveitados em seus contos e no romance Grande 
Sertão:Veredas. 

Finalmente, em 1956, Guimarães Rosa retornou à literatura, publicando as 
novelas de Corpo de Baile, mais tarde desdobradas em três volumes: Manuelzão e 
Miguelim, No Urubuquaquá, no Pinhém e Noites do Sertão. 

No mesmo ano publicou Grande Sertão: Veredas, que causaria enorme impacto, 
devido às suas inovações formais. Inspirado na cultura popular brasileira, o romance 
ganhou três prêmios e hoje é considerada sua obra-prima. Suas obras ganharam renome 
internacional, sendo traduzidas para vários idiomas. 

Guimarães Rosa reapareceu em 1962 no panorama de nossa literatura com 
Primeiras Estórias, uma coletânea de 21 contos.  

A partir de 1958 começou a apresentar problemas de saúde e, nesse período, 
acrescentou às suas leituras espirituais, publicações e textos da Ciência Cristã, seita 
criada nos Estados Unidos, que afirma a primazia do espírito sobre a matéria. 

Em maio de 1963, candidatou-se pela segunda vez à Academia Brasileira de 
Letras, elegendo-se por unanimidade, porém sua posse foi adiada por quatro anos pelo 
próprio escritor, que temia a emoção da solenidade.  

Em meados de 1967 publicou Tutaméia, um conjunto de 44 narrativas curtas, 
considerado um livro testamento, um texto decodificador da obra rosiana.  

Três dias após sua posse, em 19 de novembro de 1967, João Guimarães Rosa 
sofreu um ataque cardíaco e morreu subitamente.  

Duas obras inéditas foram publicadas após sua morte: “Estas estórias” (1969) e 
“Ave, palavra” (1970). Seu livro de poesias, denominado “Magma”, também foi editado 
em 1997 pela primeira vez. 

Chegara ao fim aquela angústia da espera que ele chamava “saudades da 
eternidade”. Aliás, ele não morreu, apenas encantou-se, pois como sempre dizia “As 
pessoas não morrem, ficam encantadas.” 
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ICONOGRAFIA 

 

 
                                                                                        João Guimarães Rosa – médico 
João Guimarães Rosa entre o pais em 1908.                                                                                   
 
 
 

Guimarães Rosa e sua filha Wilma.           Casa em que morou Guimarães Rosa.  
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João Guimarães Rosa e o 
ministro Arthur Gouvêa Portella .  Divisão de Fronteiras do Itamarati, 1966. 

 
                                                                                 

  Em sua viagem ao sertão. 

.   Em sua posse na Academia(ABL). 
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JOÃO GUIMARÃES ROSA E A INSPIRAÇÃO  
 
 

“Os sonhos dos poetas, as visões dos místicos, as criações dos 
gênios, as comprovações de demonstrações das Ciências, as realizações 
mais perfeitas da Arte são apenas ecos muito débeis e percepções 
pequeníssimas que os homens, com melhores dotes, captam como em um 
relâmpago quando a matéria, dominada por poucos instantes, permite que a 
alma possa entrever alguns pálidos reflexos do mundo divino.” 
 
                              (Denis, Léon. O Mundo Invisível e a Guerra) 
 
 

“Tudo isto é verdade. Dobremos de silêncio.” 
 

No livro “O Espiritismo na Arte” de Léon Denis, o autor faz uma 
análise sobre a participação do mundo espiritual na criação artística através 
da inspiração, isto é, a transmissão da “luz divina” que se propaga pelos 
sentidos nas obras dos grandes artistas, quer seja na arte, na literatura ou na 
música.  

Segundo Léon Denis, quando o espírito está liberto da matéria e 
chega a um certo nível de elevação, transmite seu pensamento diretamente 
a seres ainda encarnados. Daí a presença do fenômeno da “inspiração”. Os 
espíritos escritores, por exemplo, irão se acercar dos artistas que se 
expressam através da palavra.  

Tal transmissão é feita através de corpos fluídicos e Léon Denis 
afirma que: “Suas moléculas fluídicas vivificarão, de uma forma intensa,  
as moléculas materiais geradoras que brotam do cérebro do ser que vive no 
vosso mundo.”  

Acreditamos que tal fenômeno tenha ocorrido com o escritor João 
Guimarães Rosa, que ao longo de sua vida esteve envolvido com a 
inspiração.  

Em muitas histórias de seus livros se utilizou de sonhos 
premonitórios, telepatia, intuições e toda sorte de avisos e pressentimentos.  

Em sua coluna do jornal “O Estado de Minas” de 26 de novembro de 
1967, confessou que “suas histórias lhe chegavam por vias supranormais.” 

Citou como alguns contos e novelas eram escritos. A Buriti, de 
Noites do Sertão, escrita em 1948, veio quase completa num sonho, duas 
noites seguidas.  
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Em carta ao escritor João Condé, publicada como um dos prefácios 
de Sagarana, João Guimarães Rosa afirma a respeito da criação do conto 
Carro de bois: “Aqui, houve fenômeno interessante, o único caso, neste 
livro, de mediunismo puro. Eu planejara escrever um conto de carro-de-
bois com o carro, os bois, o guia e o carreiro. Penosamente, urdi o enredo, 
e, um sábado, fui dormir contente, disposto a pôr em caderno, no domingo, 
a história (nº. 1). Mas, no domingo, caiu-me do ou no crânio, prontinha, 
espécie de Minerva, outra história (nº. 2) – também com carro, bois, 
carreiro e guia – totalmente diferente da da véspera. Não hesitei: escrevi-a, 
logo, e me esqueci da outra, da anterior. Em 1945, sofreu grandes retoques, 
mas nada recebeu da versão pré-histórica, que fora definitivamente 
sacrificada.” 

O autor, na mesma coluna anteriormente citada, publica informações 
sobre um romance inacabado, intitulado “A Fazendeira de Velas”, história 
acontecida no final do século dezenove num sobrado em que cada canto foi 
imaginado, minuciosamente, numa antiga cidade mineira. A personagem 
era solitária, sofrida e vivida pelo narrador.  

Transcreveremos aqui suas próprias palavras:  
“Mas foi acontecendo que a exposição se aprofundasse, triste, contra 

meu entusiasmo. A personagem, ainda enferma, falava de sua doença 
grave. Inconjurável, quase cósmica, ia-se essa tristeza passando para mim, 
me permeava. Tirei-me de sério medo. Larguei essa ficção de lado. 

O que do livro havia, e o que a ele se referia, trouxe-me em gaveta. 
Mas as coisas impalpáveis andavam já em movimento. 

Daí a meses, ano-e-meio, ano - adoeci, e a doença imitava, ponto por 
ponto a do narrador! Então? Más coincidências destas calam-se com 
cuidado, em claro não se comentam. 

Outro tempo após, tive de ir, por acaso, a uma casa – onde a sala 
seria, sem toque ou retoque, a do romanceado sobrado, que da imaginação 
eu tirara e decorara, visualizado freqüentando-a por ofício. Sei quais foram, 
céus, meu choque e susto. Tudo isso é verdade. Dobremos de silêncio” 

Alguns pressentimentos envolveram a literatura do escritor. Porém, o 
mais marcante foi, sem dúvida, o relacionado à sua posse na Academia 
Brasileira de Letras.  

Foi eleito em 12 de agosto de 1963, mas adiou sua posse várias 
vezes. Segundo o historiador Afonso Arinos de Melo Franco, entre os 
motivos, Guimarães Rosa dizia recear morrer quando empossasse; tinha 
medo de morrer em plena sessão como ocorrera a Roberto Simonsen. Ou, 
que dado às ciências ocultas e secretas, aguardava o momento em que os 
astros estivessem favoráveis.  

O fato é que quando resolveu tomar posse, o que se deu quatro anos 
após, seu discurso da grande noite foi impecável. Leu-o com perfeita 
dicção, tendo-o ensaiado muito bem. Mas em suas últimas palavras sobre a 
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morte, quase perdeu o fôlego. Sentia-se que chorava por dentro. Talvez, 
quem sabe, pressentisse sua própria morte que ocorreu três dias após em 19 
de novembro de 1967.  
 

CONCLUSÃO 
 
 

Em sua obra “O Espiritismo na Arte”, ao estudar a inspiração, Léon 
Denis nos afirma que: “uma onda de idéias, de formas, de imagens,  
derrama-se incessantemente do mundo invisível para a humanidade” e que 
“Vários (homens de talento) descrevem o estado vizinho ao do transe, em 
que a elaboração de uma grande obra os lança.”   

João Guimarães Rosa, ratificando a declaração de Léon Denis, sob a 
sua visão empírica, afirmava: “Só escrevo atuado, em estado de transe... 
Dizia mesmo que “... às vezes, visualizava, mesmo dormindo, uma estória 
completa. Acordava e ia escrevê-la.”  

Estudando-se sua biografia, observamos que demonstrou sempre 
uma vontade férrea no cumprimento de seu dever como cidadão e 
profissional, colocando-se a serviço de todos, auxiliando sempre. 

Seu ideal humanitário levou-o a recusar convites de seus professores 
da Universidade para trabalhar como assistente, tão logo se formou em 
Medicina, preferindo dedicar-se ao exercício de sua profissão em uma 
cidadezinha do interior, desprovida de recursos, para servir à população 
carente. 

Amava o povo, a linguagem da gente simples do campo, a natureza 
e, sobretudo, a palavra. Buscava penetrar em sua intimidade, brincando 
com elas, inventando-as ou tirando-as do esquecimento.  

Espírito dotado de aquisições espirituais e intelectuais incomuns, 
João Guimarães Rosa tinha plena consciência de que cumprira sua missão 
e, por certo, a cumpriu nos variados campos de sua atividade humana. 

Dotado de extrema sensibilidade, interiorizou a função educadora da 
arte ao afirmar: “Quando faço arte, é para que se transforme algo em mim, 
para que o espírito cresça.” 

Ao concluir nosso pequeno estudo sobre João Guimarães Rosa, 
sentimo-nos emocionados ao recordarmos as palavras de sua filha Wilma 
Guimarães Rosa em sua obra “Relembramento: João Guimarães Rosa, meu 
pai”: “Papai ensinou-me a conceder o perdão e distribuir alegria e 
esperança, para tornar os semelhantes mais felizes. Iluminar com um 
sorriso, com uma palavra de bondade, as pessoas em dificuldades. 
Generosa e naturalmente, nada esperando em troca. Foi um difícil 
aprendizado.”  
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Difícil aprendizado para todos nós, espíritos a caminho da luz. Que 
possamos refletir na humildade de João Guimarães Rosa que, já consagrado 
como Mestre da Literatura Brasileira, declarou:  “Mestre é também aquele 
que aprende.”  
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